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Um semestre ;.,.
Numero amlsoi

a Dalii é' que- no s vem uma quasi symp .
/tf/inn^ t^iia por e.ta portentoso Allemanha nossa
J^nnny a.img-ki. Nasce dahi; o lamentarmos-lhe. a
$Wy"A critica posição,mm

Pübli'caç.õ0Í na, (.(.Tribuna, particular»
$100- a Unha A " ;' / ;

Anuncios a prévio ajys.e,,
Pagamento ãdeantado. ,¦
Publica-se ás quintas-feiras*.

JFtedaüQ&o . oficina—tray'-. 'dst, Boa-vista

do justiça da comarca que felizmente, se- especiaes impostas pelas nossaa condições;
achava presente, quando passoq. pelas.

vendo-a tão ferozmente
perseguida/por riiuitas, perseguições movi-
da por mali enfendidos crimes da «ua kO'
gemonia indiscutível1, na industria e no
corcimereio soboepujado. aos. adiantadosj
paizes belligeran.es.

Não: so nos imputem-, porem, com in.-
terpretação outra de nossa asserções,, a
pecha de allemanistas. Pacifista por in-
dole, por educação, acima deste ou aqueb-
le peiz, sobrepormos o: interesse- collec-
tivo,. e pela paz da família humana, ondo
quer que ella habite:, debaixo dos nossos
pés ou na mesma espíiera rcrieridiana, an.-
tipoda ou coestadana.filha do mosmo bio-

] co; contim o ntal ou separada por- mares e
Emquanto ora nestas linhas com que¦' montanhas, outras línguas fadando e ou-

.(__wBi_ijJBga^^

(llÉÉÉÉÉ DK 1914
despretenciosamento começamos a debuxar
a hnrrivel carnificina de 1914, que tomou

.0 nome de conflagração europèa que tem
jà abalado o mundo inteiro nos seus mais
sólidos alicerces,nossa impressão gravamos
de corrida,-iião^nos. chega noticias de que
liiaja ella diminuído de fereza e de inten-
sid.ade. Pelo contrario, parece que vai re-
orudescendo cada vez mais. na insaciabi-
iidade.Muonstruosa cios milhares de canhõ-
es ávidos de carne de homem,

Nos ares abumhrados, oomo que passa
sopro mortífero da guerra. E' a luta hu-

mana mas deshumana,* no auge da bruta-
idade e da destruição. Cidades inteiras,

como Louvain, caem sob o jugo teiTÍfico
dos exércitos triumphaiites que lhes não
deixam pedra sobre pedra, arrasandolhes
os «.onumontos mais'nota veí-i. mais sum,-
ptu,osps e mais bellos a granadas e sehra-
TMietta. Poderosos vasos de guerra, transi-
atlânticos de grande calado explodem de
encontro às minas semi-oecultas nas águas
i/evoltas dos revoltos mares., e dezenas de
aeronaves espéctantos do alto, despejam-se
dos céos a terra, em estrugido.es estarda-
íhaços, como si collossaes 3ves feridas fos-
sem que das nuvens calassem, abatidas a
certeiros tiros de armas aperfeiçoadas.

E-a cada dia arregimentam ee mais sol-
dados e mais balas se fabricam e mais se
armam estratégias e, a «tríplice cutente»
znais elementos adquire e mais adiados ar-
rola

Até a Itália, a principio neutra, vai-se-
lhe mafiifeskar a favor, dn_e_a os jornaes,
tendo-o talvez jà feito, neste continente,
os Estados Unidos da America do Norte,
© no velho inundo, o Japão, para não fallar
na Hespanha, em Po?, rugal, etc,

tros costumes usando, haternos-errjos sem-
pre e sempre terá que fazer a nossa mal;
aparada penna. Jean Jures não .morreu,
que não morrei a sua doutrina implantada

Não julgamos o Kaiser mais bellicoso do
que Poinoaré e mais sanguinário do que
Nicolau ete. Soffrem todos o mesmo mal
das dilatações dos «eus domínios; todos do
mesmo odio insuflados atiram exércitos
contra exércitos, na ara da guerra, saci*i-
ficando milhdes de existências preciosas,o
commercio affectand» o as relações mais
intimas quebrando

•
Em.ss-

ruas desta villa duas redes, contendo, ps
cadáveres das victimas.. Postos, cpmc- é
de praxey na casada câmara municipal,
os conductqres chanwam a attencçâp

'do delegado de policia, afim de se pro-
ceder o competente corpo de dalicto, o
qual tomou as neccessarias providencias,
éní|Qi achando suficientemente habilita-
dq o seu: escrivão, especial-,, por se« ura
rapozoiâ de 18 annos, dirigiu-se pessoal
rpente ao escrivão-do crime,, e em,: nome
da xustiça pediu os seus serviços, para
confeccionar e processo, cujo p_did'p toi
deferido. Depois fò.i baixada uma porta-
ria nomeando os peritos e ordenado ao
escrivão que procedesse na forma da lei.
Na oceasião. em que se procedia o exa-
me cad ave rico, chegou o escrivão espe-
cia] do delegado.',, .com um papel dobra-
do, dizendo que* o coronel Clino Me-*
mori-, mandava ao delegado o assignas-
se. Examinado o conteúdo de-' tal papel
era uma portaria nomeando um terceiro
escrivão ad-hoc e os mesmos peritos qu©
estavam servindo* o que visto e exa mi-
nado pelo delegado, este abandonou o
acto e conduziu peritos e testemunhas é.
casa do coronel Clinio Memória,, onde
devia ser preparado o processo. Àlli

regionaes., „, .;, t
—Será o «Partido» composto por tortôR:

os. cidadãos, que/ destoarem; qont-hrjrtr.
¦com a quota de seus serviços para os re-"
feridos fins sujeitai.do-sè às* norma* rew
gul.amentares quo forem; estabelecidas a. '

obrigándio-se a òbdiència q:_ suas decisão.
Um centro director, de cinco membro'»

e cinco suplentes tomará a st o seu go-
verno reunindo-se- do quinza' eny quinze
dia eni lugar,- apropiadio ou, previamente
designado em séde^ o .antas.vezes quan-
tas vezes quautas. se; façam, necessárias,
para qualquer questão ou. incidente quo
suria- .

O Òentro será. eleito, pelos* m:u,nicipios.
o se?virà poç cinco annos£ teildo. a seu
cargo todos os negocias dó «Partido», de-
terminando o, seu» curso e oa seus pro-
cere,.

Cada municipio, téra uma comi^íssão',
auxiliar de tros membros, que o repFe-
sentará- perante o centro, eleito, -pelo;,
eleitoral respectivo, a vista das instruòçõ-*
es que forem ministradas.

O «Partido», téráy na Capital- Federal
uma delegação: de três membros, encar-
regados cie agir era seu. no mie, em fase das.
resoluções que' forein- adoptadas^ e em ca-
da Estado, ca^jo seja preciso^ um delegado,
especial com. as mesmas.1 fu,hcções., Serão.
todos nomeados pelo centro o servirão.

Chapéus do chile—* na Loja Liap
de Joaquim Liberala.

mm
Escrevem-nos de Campp-Grande

«No d a fJ0 do mez p,passado, no Ar-
raiai da Sussuanha deste termo, na
oceasião em que se desfazia a massa
compacta do povo que acabava de
assistir os ulimes actos da festividade
de N. S. da Saude que alli se venera, J cargo ao §eu
Jcsé Coelho e seus irmãos Pedro Coelho
e Joãq Coelho, promotores da íesta, du-
rante a qual procuraram a lodo transe

durante o tempo que convier
, , , ,. , .„, Na prosecuçào de seus fins ò «Partido»

chegados o cleegade, fo, acremenle re- não noPderà usaP'de meios e processos quo
prehendido pelo %r. Clima, aue. allegon j 

* Rgm Qha-
viam pegado em rifle contra os rabellis-
tas e que faria tudo por elles e portanto
não podia servir no processo um escri-
vão rabellista.

Designado o dia para o inquérito po-
licia!, cujas testemunhas foram indica-
das pelo cbeft., os assassinos constitui-
iam seu advogado o aiamado Joel dP S*
Benediclo, pessoa pratma em injustiças
e perseguições, para salval-os das pe-
nas do art. 294 do nosso. Cod, Penal.

Coincidiu ainda que no dia do iuqu,e-
rito o delegado estivesse doente e priva

nao sejam os p_rmittidd3 em direito o.
que os Coelhos eram seus amigos, ha- [aconse']hadoa pela, bô, a razão, re.speb.

tando a justiça e todas as liberdades.
O «Partido», terá um. órgão pa impren-.

sa, sobRdire.cção. geral: do Centro.,e es-
pecial cie um, redáctqr-chefe^, d^^ómea-
ção dp mesmo centro', que por seu. turno*
ríomeára os' diversos redactores collabo-
radores o- admínistad.ores,. sob. approva-.
ção* dc* dito centro;'.

Ò partido nao lem idéas. especialisadas
o sim um ideal, que é a manutenção e c
desenvolvimento lógico das instituições!.
c]eii)oi*ratica3 no verdadeiro sentido oon.
servader, coroprindo-lhe trazer sempre as
suas forças disciplinadas e consentradas

do pelo seu chefe Clinio de passar o j para, por meio do, suff.agio e da ampla1 :>"---._. -...i--.i-t.-i-. i AA^aA-, 1 cli&eussãp., procurar observai as fazel-as

mostra? os seus brasCios eje persegui-
dores dos que não cpramungam de suas

ET _üda7?to7 a tanto"po'der7ormidavel! ifléas' ^ram a casa í- Antônio Duarte,
com que náo contava aDiipla alliança lutar pnde se achava com sua família, e um
perde a cabeça a Alfemanha atçaiçoada, nrmão de nomo yicente Duarle, e alli
e no estert.or dos desesperados obra prodi-1 fria e peryersamente assassinaram os 2

Duartes a tiros de rifle, faccadas etc.
e deixaram gravemente feridos a mulher
e um tilho. de Antopjo Duarte. Chegam
do o íacto ao conhecimento cia autorida-
de policial desta Villa, esta immediata-
mente expediu a força policial para
Ipcal do crime, afim de prender os cri-
minos.os o que nada disso suecedeq pe-

substituto legal, mandou
queo próprio Joel, advogado dos cri**-
mlnosos, inquerisse as testemunhas..

Os crjminosos, que sâo escandalo-a-
mente protegidos, pelo coronel Clinio 'e

seu filho Emygdio, propalam que- em
breve virão a esta villa nesses poucos
dias no intuito de commetterem nova se*-

.rie de crimes em desafecto. seus ..

gios e
aqui, «_ íj,-H.__
mais adiante l

vR.orosas, desbaratando
a'cola slavos numerosos.
..___ e servio? denodados,

E*. qüe él-l;á setité ter jogado a suá ultima
cartada no hacuarat internacional pendente
da sua fronte, como a espada de Damoçles,
está á sua sorte, ou a difíieillma víctpria,
isto ó, a seu soerguimento no concerto de
todos os agrupamento socies, ou a sua çíer»

E o jornal oflhiosq do P ,R O nesta
zona a diaer que os «rabebus» proto
gem criminosos...-— N, da R.,,

0 Cart/OSJJ_t_20-***-Cura em _> minutos a
mais terrível dor" de dentes —Pharma-
cia Pasteur.. Um vidro $500. 8,

rota, isto é, q annlquilamento de su*à faça, lo motivo ds ter a força encontrado
*.__„_;;_. .».. „_...' !__.--:»_'„:_.' _''.-;  ' ' _' _'.... _ ',i r* í. ini.: • •_-' • ' i _a confiscaçãp do sen território-, a ^u^pres;

são immediata de sua carta gèqgráohica
no mappa-muadi, o que tai s. não d_, parç
honra da p_ropria liuipanidade, parque ser
ria isto um-a nodoa de que haveria ella de
envergonhar-se séculos adiante.

Com a so velha Áustria que %rmOu \Dupla alliança ;tem a Allemanha resistido
aos deseiicontrados e- tremendos combates
das nações varias que 3 trucidam. c engar-
i?afam. Resistido, senão triumphando, pois
que ainda que ella venha a rati-ir, como
certamente çahirà,J; não poderão gloriar-sedesta queda as demais litigantes nações,
visto o seu poder numérico por todos os
Biotivos superar ao da orgulhoso- Germa-
nia, á ultima hora desamparada no campo
d& batalha...

dos

ESBOÇO
EjsJ&putos do< Pai-tido Repulilicana
Cearense, lido na Convenção,

no dia 20 d.o me? findo,

em caminl]Q o Cel. Clinio Memória, che
fe n.arreta, que cantrariou a ordem íe-
gal. m%ndandp que a força guardasse
os criminosos afina de não serem aggre-
didos pela famiíia Duarte..

.4 família Coelho que a bem> poucos
ai.,nos chegou no- Arraial da Sussuanha,
veiu trazer a infelicidade daquelle logar
onde tem inlrodu_rido o. mal, na vercía-
deira extensão- da palavra,. Àlli per-
deram o próprio pae, morto a cacete e
íaca,. por cujo crimo subiram a julga-
mento como cúmplice. No dia seguinte,
Commenlava-se o> {acto horroroso, com
muita indignação da população desta vil  ._._._ _
1%;" inclusive a piuito. digno promotor] ciu com as neçessid'átíc1_ particulares

Fica organizado n^ste Estado o «Parsj.
dp. Repiibíicano Cearense, cujos, os íins
serão de promover, dentro da esphera da
Constituição e dar, 'eis, todos os interesses
geraes do rnesmo Eitado, interesses, que
entendam, coin o, pogre^so .social e a
civilisação poiitica, conforme as li.cções e
ensinamentos dos povos cultos e de accôr-

observar plenamente no domínio das rea-
lidados praticas, sobretudo as que forem,
directas ou indirectam.ente concernentes.
30 Estado na sua exiatenciq autonmiea &
livre..'

O «Partiqo nào negará q seu concurso
deutro das normas strictas da conyenien-
cia. para a eSectivaçáo de qualquer melho-
rameníp emprehendido em beneficio do,
Estado, parta dondò partir a iniciativa o
promoção, uma vez que não tenha ella 0-
caracter accentuadamentq: faccioso ou se-,
etário.

A escolha de seus representantes po-
liticas será feita da seguinte forma:. Presi-
dente e Vice Presidentes do Estado.' por.
uma convenção dos municípios,' cada um
dando um emissário;, para Deputados e
Senadores federaes e para deputados à as-,
sembléa legislativa' do Éstadp.. peio Cen«-
tro ouvidas as comiiiissões ipunicipaes,
prra vereadores^, pelas respectivas com-»
missões municipae^,. com, approvação do,
Centro,,

As commissõca muniçipaes podem fazer-
propostas e indicações, em bem das cir-
cu-mscripções territoriaes em que funecio-
narem; c píTcrecer ^lvitrés pára o cabal
desempenho dos m.steres dp Centro.

Nenhuma deliberação, concernente aos.
ratunicipios será formada e adoptada sem
que previaipente tenh sido consultado. <»
niunicipio interessado, cuja opinião, será
aeeeita,, desde que iião prejudique ou pév-
pube a marcha e fins dos negócios do «Par--
tido.

;¦' A qualquer membro do «Pai.ido» uma-
jlvez que wp. eleitor, fica iccorihècid.q <}

í.',-V MitíWís*.-:;''
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Serviço éspochd d1 A LUCTA.

O. Coronel' Franco Baheila
vem a O Co ar»

_____ 
"O C2

j^,_^_vffCT_^-_w!-n7»v-t%?^-._^

direito do reclamação o o dc petição pararequerer o que entender ein prol de seus
int.re.ssos peculiares e do.-: geraes do
_ Par tido».

Jíaverà.so b a direcçao doCcntroe immo-
rliata responsabilidade dc um Tliesocreiro
(nio lor eleito, .lima Caixa ger.áj do Parti-1
•io. a qual Acra constituída com' or auxi • :
Jios que cada correligionário subscrever'
o corn uma quota mensal quo -será op-'
porfmamcnto lixada.

As 'eommissões míiíhieipapa organizarão
lambem as suas caixa.», especiaes. e cías
contribuições com quo a dotarem, desíi
naráo urna quantia que ..'era en
Caixa gera.-,. Ba Capital do Eslado, para at-
tender as despezas do Centro.

O Tli.soureiro prestará .o-.itas ao -Cen'-
tro, to_os os trimestres, em balanços rea-
Hzacíós com a sua r*-iap.oiisia 1>illdr?cieí

As.Comissões inuirioipaos terão a s-çu
cargo; o'alistamento eleitoral doa corro-
Pigionarios; & escolha ddfyuelles que' do---'
vairi desempenhar os c-irgos de nomeação
ou cie eleição iiiunicipai; a indicação áò
Centro dos nomes dos.-eorregilioi.ario. que
devam óceujar es cargos cie nom _..'i .A ou
de eleição estad-oal ou federal e cíò dele-
gado que .r_pre._ei.tar o município ttas
cony.oiiçpèá cío Parlido, ou que redunde;
eiri, l.f.ueí.cio para __ ch^üuvi.isoi.ifjçoe.i. eni
que fo m.ionaivm, _ ii.ô èxeÉcIe.ip do tqílaiS»
estai». aUrib uiçõ<..;_ se tsôítostp:ô"tidçi.aiip com
a Go.nmiss.ao- Central'.

5B*1 _*&_:
^f^^!níi«u^i_^ _^jif(-?-fl__K

Rio-, 2. 0 coronel dr. marcos Franco

.A.dTÍ Rahellò> Ppe8'dentf. deposto do Ceará,
seguira para osso 'EUlado n.S primeiros
dias cie novembro.

Fortaleza, .5 Noticias do 'Rio, alíir-
mam- qué logo depois da posse dò dr.
VVAnceslai.; Braz, o coronel branco lia.--
bello-sorá reempessado no cargo dè pre
sidente desle Estado., do qual íoi .ilegal-
mente .dcsl.iluido.

O Sr W0i$ãmiM quor forçar os
cea.rèiMes. u syinpatisal-o

Os senadores é deputádoi. "fede.raeí.

Foi or.?a, 0—0 ar. Benjamim; Bar-
roso, presidente de facto do Ceará",
divorciado cia oninão ntib.licà; èx-neri.

o |

meola aaraiijar
_er'..0G.

publica,
adeptos ao menos pelo

rol Prudente dc- .Moraes Filho; deputa-
dó. federal por São Paulo.

Dr. Pauíâ Rodrigues
Rio, 4 Da- Europa, onde andava em

visita a pessoa de sua familia: chegou
hontem o tlr. Paula Rodrigues, dignissi-
mo presidente cio diròelÒriò do parlido
rab.eliy.sta. em Fortaleza.

á ln-lntaria marreta so retine
Fortaleza, 4 Osr. Benjamim Barro-

so convocou a pseudo, assembléa marre-
ta para uma reunião, no dia 6 deste.

Tenente .Correia Lima
Fortaleza, 4- Seguirá para d Rio no

dia 8 do fluente o dr_ Correia Lima, vi-
ee-presidenle da .Assembléa -Estaduai.
Preparam-se-1 he grandes manifestações
por oceasião dó embarque.

ao i
ique estiver era aliados ao Par.mo

membros 'natos das suas Gfi.iivençpivs..
O Centro será ó- oi^-jo repr^Critalivo

do Partido e, come tal, tratara' pôr inter'-
médio do seu- Piiesí'd._.'i-.é;; íüíito ao Gover-

D.omingó nassade, á noile, na aveni-1
ua >e.te de jeteinbro; alguns rapazes \

Fallhi a ¦&oMdar.istiGB:
Fortaleza, 4 A Soüdarisüca sospen-

IVÜ

estado-
para aquelles quó foi-eirl

io governo;

; que os pren-,
incitou aos vi-'

no dos interesse.*, políticos do parlido,! qli0 infestam esla cidade•cabendo-lhe ainda indicar eiri 'proposta 
deram, o oue mais os

escripta c assinada pela maioria, as no-/L/as; Como ós r{ipaze'a não se calassem•..,¦..;._ para os cargos públicos estado- a ^ beileguins, alguns otí-ciass de'' i policia, auxiliados por diversas praças

vivaram o èbiinentd. n-ièsidente eto ... ,,, , ., ..,, ,. , ,, i 'it» b r ii 1-deu as «suas transacções, dando treandeAdo curouol#íarc.os- -Franco Rabello, o , jm20 
^ _da«de

uno ii)di.u'iii.)ü. alffuns pobcias secretas.j' l

aííücçüp de um pae amantissimo, con;.um-
mou o golpe d(olòi;òãi) O cacíàverainli-o foi
transportadádo dallipara esta cidade, ei'-
fectuar/do-se o enterrámento no dia seguin
te, eom um acompanhamento selectò.Á

A. LUCTA envia nestas linhas ao paeínconSolavel' a nota de seu pesar
—Victima cío longos padecimentos, íal-

leeen ante-honierri nesta cidade o sr JosiS
Ribeiro' Leitão'

VIAJANTES-
)

De Campo Grande esteve nesta cidado
e deu rios o prazer de sva visita o sr. ca..-
pilão Pergentinò Cardoso,

A negócios* seguiu

^W®f% I Ç tafk (£% fl ** li

cío balalháo
i

AMNIVERSARIOS
Fe;, annos no dia 27 do passado o nos-

ísjü bom amigo José Alcides C,ysi_c.
—Gommeroorou hontem a passagem do

S' anniversario de feliz consórcio o nosso
amigo Ku.-laohio Cavalcante

pA-liU.Scj

Realtízar-sc-ú depois de árrianhã no _a-
jât) do lionra do Club dos Democratas a
jo. imeira conferência litteraria da serie
que esta pujante associação, sempre ávida
de progresso, vae nos proporcionar

A conferência, cujo therna não conse-
gd.mÒ_ saber, serã 'feita pelo talenloso
bellctrista Leonardo Moita

—O Club União' Massapecnse levou a
cfteito no dia 4 do iluente um brillianto
sarair dansanle que decorreu coni maita
pompa e animação,-

—Mais uma festa agradável e deliciosa
íi vemos ensejo de. assistir domingo .dü-
n.o no pittoresco sitio Tijuca cio nosso
amigo Alberto Amaral, que.sob á serra
Meruoca está se tornando uma mansão pa**radAiaoa para onde convergem' os que
necessitam de um-repoisa risonho e «sau-
daveb Foi alli 

'eutbroni;-;-do 
corri muita fí.olemmdaae e numerosa asfstencía o Sagra

úò coração de Jesus, de cujo acto foi õffi;.
ciante o virtuoso sacerdote padre Custodio
Vasconcellos, quo íinalizou a ecremonia
com uma bella allocnçao sacra. Seguiu-se
depois um opiparo almoço, no qual foi ser
vido este lírio e variado «menu»
-.•; olíntree—Sopa de macarrão—pa-nelada a
ívrazifeira—Lombo assado—Leitão cie for-
no—galtinha a molho pardo—dita- assada—Peru assado—Fritada de batatas—Ma-
carrao a italiana—Sobremeza : Queijos—
Doces de banana, caju, abacaxy, coco, ele.
v í ri lios—cer veja—,ea le.

Tanto o Alberto como o dr. Francisco
Amaral o-.sfta';èxm«oeép.'õsa, íorai» ex're-
sna me ni,e delicado--, para eom os pçeserites.

Pelio j._-.í:>íí photographo A Ypirajà fo-- ?arn apanhadas diveràíi.. ol.-._pa.._-

¦ lisládq-j espancaram es-
lupiiiameole òs- presos.

Toda ú imprensa lopal protestou con-
tra eslá selvagcria quo indignou geral-
meni.e a p.Ò.pufaçfio íbrtàléxiènse'.

Ein urna loco!, narrando o fado he-
diondo, á xFoiha do povo», termina as-
sim—«Q.derém popularidade á força,
mas ella não se conquista se náo cou. j
acíos dignos. Pratiquoni-rios que a to-
ráo, do contrario 6 baldado o empre-
go dà prisão, do sabre e do fuzd»).

Forlaieza, 4 O «s:\ Benjamim Barroso
eoiilinu.i a ver phanlasmas. Antedion-
tem as fórçtts permatíeceVám cía promp

O camb:o
. Rio 4--O cambio que eslava a 14,
baixou, liontem para 10, sendo a libra
vendida a 2G$0"0. Esla brusca descida
é áttribuída à manobras especulativas de 

'
certos bancos.

Rio; 5 0 cambio subiu novamente,
tendo sido a libra; vendida hontem'a
26S00Ü.

Rio, 5--0 talentoso Reputado írinej
Machado apresentou um projeeto á Ca-

i rnara federa], estabelecendo que os de-

,, _.«. «,. -,  commerciaer.,
terça-feira- ultima para a Serra Grande,
o sjjmpalhico pharmaçéiítlco dr. Horacio
Nunes de Mello, a quem desejamos fa-
liz viagem e breve regresso

^ A negócios commerciaes seguiu an-
te-íiuntom o. sr. coron_l Júlio Xiniones
de Aragâo, para Fortaleza

x** Gom sua exma, familia seguiu à se*"
mana passada para a serra íyíeruoca o sr.
coronel Antônio Manoel Lopes

#*t Para as suas fa_endaí_ nos sertões
do Tamborif, seguiu segunda-fi/Lta ulti-
ma o sr. coronel- Antônio- Eneas Mendes.'

^ Regressou de sua fazenda, onde es*,
teve veraneando eom a eíírn.a família- .o
nosso'ijom amigo José [Ananias Cysn-o.,

^ Dc seu sitio aíma sobro a serra
Meruocaj esteve cm visita a nossa redac--.
çao o nosso eslírnavel amige
ná.nte Si.
Pinlo.

e asegi-
Francisco ¦ Lopes de Macedo

II dão;
O Supremo Tribunal e. o pré-

sidente Botelho
Devido o rumo improíicuo que vae,to-

mando o processo de re-3p.orisjab.il dado
movido contra o sr. Oliveira Botelho',:
presidente do E.lado t\o Rio, por ter
desrespeitado uma ordem do cd.abcas-
bdrpusí concedida á Assembléa NiÜslà
nelo Supremo Tribunal. Federal, este,
após a posse dò dr. Wenccslaü Braà,
pedirá a intervensão. federal para o Es-
lado do Rio.

Floro o Pedro Silvino
Recife, 2—Passaram aqui 03 SI

Vr.í

va ilastcniÉUfo

Moro üarthólomeu e Pedro Silvino que
foram alvos cíc algitmas pilhérias do
Centro Rabelhsta,' sociedade ulümamon-
to íuudada nesla cidade.

1?'. Manoel
Rio, 4—Chegou, hontens aqui vindo

de Roma, D. Manoel cia Silva Gomes,
Bispo do Ceará:

;_ Os que se formam-
Recebeu o grau dè Dou lor, o l-acha-

>ros..cpm compromissos serio?., paga-rao as suas obrigações em pape" moe-
da, ao cambio, de 16- dinheiro á fim
de evitar explorações bancarias.

Qs fanáticos de Paraná
Ji-io, 4 Os phanalicos de Itaqua-âs-

sif atacaram a cidade de Itajopolis; sus-
tenlando um forte tiroteio com as íor-
ças do exercite.

Rio, 4—Diversos oíficiaes do, exer-
cito lèm dado parte de doente a (im de
não 5t(çr.irem para o combate contra os
jagu!,.;os dc Paraná, cuja -sífnação vae
tomando nn. caracter assustador.

, Rio, fi O' mimssro dá guerra rece-
beu hoje commi.micação, de um novo
coiabate contra os fanático, em Itajo-
polis, onde foi presa um espião dos se-
dicroso.s lEsti* espião declarou que os
1'anaticcK? estão em oüo fortes reduclos.

Paraná-, o- O governador do Eslado
receben uma; coinmui-iicaçãe da cidade
ile Lages, dizendo que esta cidadee stá na
iminência de uma in vazão' dos fanáticos

e nue a p^puiacão prepara-se valente-
mente para a defeza da cidade. Levado
o fado ao co.diec mento do ministro da
guerra, este d eu ordern que seguisse
para Lages o 54 batalhão de caçadores.

Etc.-, ._>. Acaba d-é chegar aqui a no-
Licia de que os plianaticos assaltaram e
destruíram a villa de Curytibanos e ata-
carain á cidade de Lages Faliam' por-
menores;

^ Esteve ncgta praça em dias dá.
áeraana íindá, o Sr. José Cela, residente
em. Camocim.'

* * De sd.a longa excursão ad Piauhy,
regressou, om., dias da semana passada o
Sr. Joao Albertiuo dá Matlá Peroira.

*-.% Esteve nesta cidade o sr. capit.i.o
Joaquim Furtado de Mello, abastado com-
merci. até om S. Benedicto

Do Santa 0'jitcra', onde é abastado
commerciante. esteve nesta cidade, o sr
capitão Laureano Pinto d_ Macedo

/; Éstove nesta cidade e deu-nos c
prazer de sua visita o sr. capitão Luc.•-..
Gonçalve Rosaj commerciante em Cariré.

NASCIMENTOS
*

O lar do nosso amigo Josci do Amaral;
foi no dia 3. deste mez mimoseado corn*
inain uma gorducha creáhça.. Felicitando
aos dígitos- progenitores, dezejamos ao
recení-orado um faturo risonho»

-!í_-ÍÍ?^^V__Cíir_fS:-__^?___t_____? _i_:';^K_i:õ.iJ^*j«*;:.jr£^

c única fllbính-., que apenas contava ai

0 coração do r-or.so amigo AA Francisco 5 te

zado do horrível golpe lançado pela im-
prudência cía morte qu_ arrobatoti-pe a
esposa cxl.remecidíí, Aoi a 1 do corrente

balanceado novamente por esla mesma mor--
van-

,2w_ cio _._ -1 .-í

inexorável
ac csvlr.]

c canriçbosu, cruo

guns mezes d_ existência. A mimosa cre r
anca que se aeh.avá a passoio em Massa-
pé, foi là aceo.mme.ida do uma cruel nio
ningité, (ii;e zombando de todos o>; reeár

aU-a mueceute 1 .sos d?, sciencia e cerrando os ouvidos á

* 
'¦*!. "i

[Teísgrammas cÍ'A LUCTAJ

Londres. 3—"Ü.má communicação ofíi-
ciai recebida hoje diz que o inimigo;
honrem continuou o bombardiamento
dos fortes de Walhen, Wavrer e Santa'
Cathariria, que deferidein Antuérpia
sem comtucío conseguir dànnifical-o.
A fritai..cir.a inimiga atacou os fortes de
Lilzele e Rrupouck, sendo obrigada a'.
uma retirada rápida deixando no campo
muitos mortos e feridos'.-

Berlim, 2—O exercito moscovita, que
á frente do Osar da Rússia., tentou in-
vadir a Huugria, foi rechassado pelo-
exercito aliemão-, na oce^siflo em1 q_ev
tentava torçars. passagem pelos mó'n.es
Karpatos.

Berlim., 3' As força, atíemás dorro-
taram t_.ovamente os russos, nas' proxi-
rnidades d-e Veicsel, quando1 'tentavam^

pela seguneta vez atravessar ob» montes.
KaFpath.is, caus-anüWies müií^s baixas.

Depois do fechamento do1 estreito de
Dardiinellos, tem augmet.its.do conside--
ravclmente a irritaçOo' contra a Turquis,

LE 6
F5___^_A_^-__--__ar5*«a_« ¦
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[•ifonnain «1" Antuérpia o
s belgas aprisionaram

Londres quo
duciiiè de

Maiic-jinlier^',
allenla.

0 Kn-iper
diràgida ao

lijèinbro da.arislòo^áçia

ige.m

uixe

numa enérgica mens
liei Ãlbeilo,ameaça destruir.
caso os belgas tpquerri ao

menos -mini tio d-1 cabello dos prisio-
lieiros alleinàes. Ém respòsla., o r/ei Al-
br rio r-fraiidnii dizer ao Kaiser, que fuzila-
ria o duque de Makernborg, caso .> impe-
rador Guillieune 11 tentasse destruir Liru-
xellàs

Confeerencias
Sabemos que por haver* passado.toda a

ultima semana, preso ao leito,ao -mmett i-
do de impertinente enfermidade e por
ainda se encòetràr adoentado, o nosso
confrade Leonardo Mola adiou para a ul-
tima sem-ma deste mez a sua annuneiad;.
palestra lideraria no Club dos Deinocra-
ias

Por uma carta do referido confrade ao
nosso director em a qual vinha o agrade-
cimento à noticia dada pela «.Lueta>. re-
íerente ao dito festival litterario, sou-
-bem os igualmente que o sr. Leonardo
Mntía se propõe a tomar pnr tbeina da
sua iíütnilia liíler;iria o.s «Neurastbenicos

SANTA CAS4
A exma sr» dona Marieüa Am-iral. vir-

¦tuosa esposa do s* dr Antonio Rcgino do
Am-iral. recebeu do reverendo padre dr
José Tupynambà da Prota a seguinte mis-
Jiva — «Sobral, 21 de Setembro ile 1914 —
Exma. Senhora Dona Maria do Carmo Ro-
d rigu.es da Amaral — Apresso;-,me pm agra-

•: «tecer de mais intimo (Palma a ofterta quo.
v. exc acaba de fazer ás obras da S^nta
Casa de Misericórdia da quantia de réis
440$900, Woveniente de duas róoitas dra-
maticas répfizadas neste, moz no lheatri
nho do GÍvib dos Democratas por ínteres-
-sanlcs creanças sob a gene-rosa iniciativa
de v exc. Digne-se vossa exc. acolher os
meus mais fervidos agradecimentos quo
desejo sejam extensivos a Iodos os quo ono
por-» ri1 m nesta bella manifestação de crari-
dado para o brilhante exilo dns festivaes

Coni perfeito respeito— De V Exc—Ser
vo muilo humilde—P. José Tupynambà
• Ia Frora

UL TIMA ' HORA
ultima boi a recebemos o «eguiriíe

telegramma
j^[p'( 5—a (i-Notflciii''' pii-bjjcofi bojo uma

entrevista que lhe coneedojj n sr Flor-o
Ba*'th-'»lom'M.i. que. f-iz exlraordinarins elo-
gios ao sr .íoã'-* Riugido e aceusa aborta
menle ao sr Benjamim, a quem chama de
trahidor fl'a confiança dos amigos

Pajando da actual scísao diz que a o mi
sa essencial desta foi a cega hubiriissã
d > si' Benjamim à vontade despóliça du
sr Thomaz Cavai jante e termina a entre-
vista com o seguinte hislorieo

«Por ultimo havia procedido na assem-
bléa a depuí^çaò de dois deputados ami*
gos do sr Thnrnaz. simplesmente porque
w-i-ijicou-se vicio nas eleições que não obo
déçerarn a nenhuma formalidade legal Ü
sr.. Benjamim ao emvez de applaudir es
se acto de moralidade poi tie» da assem-
bbéa, como ei a justo, logo que teve se en-
cia do factOj telepbonou ao coronel Pedro
Sdvino, (teputadp e commandante do se
gundo corpo, pergnntand >—«Votou você
pela depuração ? -Votei, está visto—Pois
euião está deihetlidp, pode pedir exonera-
çào Esta ouvindo? Você esta demittido»

.Dcmittiu em seguida oulro oifieial de
policia porque era meu tio, deu.ittiu ain-
da outros funecionarios, públicos porque
nào Unham sympatias ao sr. Thomaz Ca-
valcaiite. È1 ass-m que esta fazendo o go-
verno. O governo "stà so'. O povo diví*
de-se em duas preferencias-. . que apoiam
a attitude do jornal ..do coronel loào Bri-
gido e a dos rabellistas. O governo esta
so1, quer dizer : Thomaz Cavalcante con-
ta no Cea'à apenas com o Benjamim e o
secretario Horminio e La vor

Annuncio, que segundo noticiou o «Re-
lialo», escapou à sanha de 4 sicarios dc
Joaquim dos Sanlos. iul.rnduzaido-se m
malla, por onde fugiu para ponto igno-
rado por su-» própria familia Decorreram
se o.s dias sem que. mais so ouvisse Ial-
lar de José Annuncio, ató que domingo
ullimo ás 19 horas a casa dp sr. Joaquim
dos Santos foi assaltada por um grupo de
individuo,-. armados de rilles. que rompe-
ram em furiosa fuzilaria Findo o tiroteio
José ,-vtíriunijipi.penetra na casa a ver se
de faclo tinha tirado mm desforra eonj-
pi -ta do sr.-Santos, que escapou a fúria
do inimigo devido a nm feliz estiatage-
rna de sua esposa, qua é prima do Annun
nio o que o fez abandonar a casa indo
procurar o sr, Santos em logar por ella
indicado.

Consta; que n-^sta mesma, noite, José
Annuncio bombardeou mais a casa de
um genro do sr. Santos e mais trez casa.-
de indivíduos, auetores da aggressão aci-
ma referida. No tiroteio em casa do sr.
Santos, i-uhiu morto pór bala de rifle um
seu -filho df! crèação, que nenhuma cnlpa
linha das su arbitrariedades. Contou-se

m frente à referida < asa 8') e tantas cas-
cas de balas Nas outras casas bombar-
dead-is não consta ba^erdesgriçifa la-
rnentar D^qüi seguiu para o local do
crime, terça-h*ira, pela manhã, num trem
1-tstf'b um contigente da torça policial
nio sabemos porem o resul4ado

ENTRE-RIOS
O sr. Joaquim dos Santos nom-» todos

o.s patriotas libertadores invertidos da
actual idade., produetos da intervenção fe-
deral no Ceará, implantou na villa de
Enr.re-Rios. o arrocho. .; perseguição a
todos quantos não batem palmas ao re-
gimp-n bárbaro que atravessamos

Alli, onde elle impera como um tucha.ua
de uma tribu de selvagens, tern sido
in ri d meras os aetos degradantes praticados
ao seu mando ou com o seu endosso,
Ainda perdura na memória de todas a
sevalgeria praticada ba pouco com Josó

•Agradecimento
Francisco Juvencio de Andr-de, extre-

mamente penhorado, agradece a todas as
pessoas que se dignaram acompanhar o
enterro de fua querida filliinha Judithinha
bem como a todas que o sentimentaram
pelo doloroso golpe.

Club Sportivo
De accordo com o § 2 do art. 6 dos

estatutos requereram sua eliminação os
Srs. eJoão M", Crescendo e Gladstone
li. Duarte; e de accordo com as im-
munidades que lhe concede o art. 17
requereu licença até 10 do corrente o
sócio João Figueredo.

0 »r. Joaquim Craveiro, Vice-presj-
dente em exercio foi em nome dd Cmb
Sportivo á casa do Sr. Cel. Frederico
Cornes, intendente municipal requerer a
Praça Meruoca, para organização de

tim outro gronnd,sendo salisfactoriumen
te concedida.

Foi creado uma serie paru creança
com n denominação ile sócios corres-

pondentés a qual já conta 22 sócios,
licando o sr. Gladslohe R. Duarte, como
represeiitonte da referida serie, tendo
riâra i.-to assignado um documenlo com
us seguintes clauznlas:

lA Serào creados os 3- e 4; learis do
Club Sportivo com as seguintes deno-
miruiçôes, o 3 com a de Ypiranga e o
4 com a de Guarany. 2- Os sócios
como neiUes destes dois leans terão
como ária classe a 3- isto é, a de sócios
cbrre.spon.den es, gozando o direito dp
votarem, mas náo podendo serem vo
lados.

3. -Entrarão no acto de sua admisi-
são com a quantia de 1000 como jóia o
500 corno mensalidade para os colres
da Soe edade.

4•¦-Os sócios que estiverem com as
mensalidades era atraso durante dois
mezes, serão eliminados assim como os
que deixarem de pagar as suas jóias no
espaço de lõ dias a contar da dala do
recibo. 5-, as jóias e 

' 
mensalidades se-

rão pagas ao thesoureiro do Club pe!p.
represeniante, o qual se encarregara da,
arrecadação e do prompto e pontual
pagamento. 6—Os sócios correspon-
dentes, ficarão debaixo regimen dos es-
tatutos do Club Sportivo e igualmente
ücarâo sujeitos as decizôes da Directoria

7- Não gozarão dis prerogabvas e
dos direitos dos sócios fundadsres e co-
operadores, no entanto terão também
suas regalias.

8—A Sociedade se encarregará dip
fornecer grund, balão peneumaticos e
instruetor.

[Cont.]
3*»« '¦

Vapores em flamoeim

«Parnahiba»—Esperado do Pará a lõ,
regressando para o Ceará a 16, om viagem
extraordinária. Este vapor carregará para
o Pará mais ou menos a 22

«Piauhy»—Sairá do Rio a 11 do corren-'
te, sendo esperado ao fim do mez

«Borburema»—Esperado do Sul a 18*.
irà a Marração, regressando a 21

im1.
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SOCIEDADE DS AUXÍLIOS MÚTUOS POR CASAMENTOS, NASCIMENTOS E PaLLBGIMENTOS

Séo.c Social ¥ oida\exa—C eai?à
Fundada em 31 de Dezembro de IQ13, seus estatutos publicados no jornal offiáa.l de 17 de Janeiro d

1çi4- e registri'Z ni Junta C-mvmrciai sob num 580

SECÇÀO DE CAZAMENTOS

PECÚLIO DE 5 CONTOS
SECÇÃO DE NASCIMENTOS

PECÚLIO DE 10 5 E 3 CONTOS
Cj 5L* O* 1 í
S_#J__sÉ _E*'-&"_i

ií? ebs

mf*% *

Pecúlios por faUecimento sócio ou adherente Srie 1.300 sócios

Peçam prospectos e mais informações ao seu Agente e Inspector fjeral no norte do Eslado

ômãt Cem fio

M-
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MB iiili, lll DOTAES E fflülÜOlVM POR MUTUALIDADE
m*9ir.a immSêimção no g*3n®ro n& m&rí@ é&

o llio de Janoii-íí ao Auia/oims que tem no Tliesouro Federal o deposito de garantia integrai de

O que e a VITALÍCIA
A -.Vilalicia Pernambucana.) é uma

ipsfifuiçAO e^.sencalmenle 
' humanitária

« [.vm^ticimle. que óoera em seguros
sobre a vida por mutualidade, coni pai-
nos muitos «HnVrcntes dos innumero-'

que tém apparecido para o seguro es-

p«iMilativo—rnercanUl.
Oè seos planos

A «V tãticia'-, tem duas Sírios distin -

ctas de seguros da vid.t:

A Serie A, que encerra com 3;000
inuloalista, para um seguro mte-gral
dei vinte ctVntòs de réis, seja qual for
151 numero de apólices emitidas e a

Si?f,ie primor, que see-ompt^ta eom
l.-ioOsociOs para um seguro intregal
.le cincoenta contos de reis apenas esle-

¦ ain^m vigor 1001. apólices;
Na serie primor, .ha d nas formas

de seguros.
o seguro distincip istn é o seguro so-

bre a vida única do segurado e o segu-
ro rec proco conjugai, islo é, o seguro
sobre a vida do marido e esposa etn uma

si apólice e paia um unico pecúlio ao
txmjuge sobrevivente.

Mlem d.is pecúlios garantidos aos ins-
i u das ou beneficiários dos segiuados

tíurAü 1 i ir Tinidos entre os propios se-

gorado-, çm vTda os seguintes.

Prêmios em dinheiro:
jv|á seria A. se faraó sorteios trimr.s-

traes o simestraes de
VINTE CONTOS DK RKIS

em cada anuo, logo que a. serie estiver
completa.

Na ser e primor, porem, o • sorteios
trimeslraes seiíio iniciados desde 50<3
apólices ein vigor, tlstribuin-lo-se pre-
mio no v dor de

TRINTA CONTOS

por anno logo que esteja completa a
serie, alem dos sorte ps triinesti.a.^s,
mais,

DEZ CONTOS UE RE S

por sorteio seimúraes.
Os í-o -lei js serão realizados em ses-

íôas publicas, com a presença da dire-
etoria, autor dades e pessoas gradas,
por meio dos apparelhos mais apertei-

coados eguaes aos de que se serve, a
Companhia Nacional de Loterias da Ca-
pitai Federal.

Ainda Coostitne uma solida garantia
o modo pelo qual é pern i Üda a

Instituição dos pecúlios
Evitando tanto quan o lhe seja possi-

vel o diávirtuamento dos benetficios
garantidos petas sua.-, apólices e bem as
sim, as especulações menos dign s ago-
ra tão generalizadas, a directoria da
•aVirtalicia» com medida represiva re-
solveu não acceitur propostas de seguros
em benefic o de extranhos á familia dos
segurados; assim, na.

Serie A, o pecúlio deverá s.-or institu-
ido aos herdeiros legitimes ou parentes
co*nsangüíneos mais prox.mos, sendo
permetido também aos nolteiros á ms-
t tuição em beoeliclo/lw filhos, a filha
do novo ou noiva, e mutuamente, en-
tre todos os sócios de uma mesma firma
commercial. n

Na Serie'PRIMOR, á instituição no
caso de ser o seguro «Hislirirto.) isto é
sobre o risco exclsivo da vida do propio
segurado, poderá ser feita do mesmo mo-
do que ua Ser e A e no caso de

ser o seguro''conjugai", o peculio segu-.
rado càbeaáao conjugue sobrevivente.

CONTRIBUIÇÕES ÜNÍÜA.

Ajórn das jciis das inscripçòes relati-
vãmente insignilicante conforme se. <v
dastabpllas annexas os ni»itualistas da-
"Vitalícia,"só estarão obrigadas as se

guintes.

Quotas por fallecimentos
Na serie A., 10§000 por óbito que oc-

cor; e." na serie Primor, 50$000 seja -.«
seguro distineto ou conjugai.

ÜM NOVO PLANO

A directoria da Victalicia observando
a franca áçoeliação que lem tido os pia-
nos de sorteio em vida dos respectivos
as-50ci;;d >s vem de ihdioar a seria VITA-
L1C1A que se comporá ile 5.000 sócios
e, encerrando os aperfeiçoamentos mais
exequv is eompromette-fe a distribuir
irensalmente por sorteios pelos 4 li naes
dos 4 primeiros prêmios da Loteria Fede-
ral, tres pecúlios integraes ,le 5,0-X-,^
"ad a um, med ante a jo a d.« 15$000 e a
contribuição mensal de 5$000.

«jiMfií, "«mHtik.
issfiÊaM tuk-tm ***iaima&

\
Demonstrativo dos pecuijos pagos na seiie J*k.

SD

CnXTRIDT.IIt: CO.TI

Manool Xavier de Birros-'"1,. v>rancl*.--— Pirahyba
Josó Ro-iriguos «!a t.lusl.a—-MarangUapo—C-arà
Raymi.iti-10 Moura —Timbaúba— Perua mimo»)
l>r. João Oliveira Valôtiç-t Junior-—Quipajri— Pornambuco
Augusto B.ilo Lyra— ''À. írrauil.' — P-u'*hyb *
I). Mana (ritecles do Brito Lyra -Vj. (rrandj — P.-.rahyba
Faliiúcio Alhiiqaerqac Gardosú — Caruarii— P.irnamnuc->
Anloni-.) Frariciscò dos Sanlos — .•"ortaleza—¦ (ioarà
.Io-*é Biii.ista At.ni lon-ja --3, iiitoni 1 di Piniiti — Vm t:'..in:is
©òtavio Valenç 1 —P-.squoira—ernambúco
Manoel Do níngiiií.s Oliveira Maçliid-:.—-B.irróirps —P 'rnambuo

'•Valoatj.m Firmo Lopes-— F. do Sai-i-]•*. — Rio <i. cio N.irte
Man iel Oliveira Cavalcanti •— Pimbaú ,-> — Porn-imbuco
Hlp:.lio Alrnoida M-icicl— Pcsípio-ira— Pornambuoo

1485000
200$0.)0

29 5 0).)
20) 0))
293 6)0
14S.00)
2,)ò03í-

502 00)
ií-íOB
14S o «o

lOOro»í59»
502

2 550$000j|
20 000$00 II

¦2 ).(),) i.000
20 .)))0)').
2) 0.).\0.)0
20 0)0 00 H
2)0)) .03)

2).o:))0)0o|
2) 1)00 930
2 >.ooo.òoo
"1 i.iiw, ioo;l

ieE€iiSiKSij| qPi 
-\fanoel Ootaviano G. Nogueira—Barreiros—Pornambuo

Toào Antônio Freitas—Catiliotinho—Pornambuco
Froncisco Pereira Negro Monte—Timbaúbi—Pernambiipo

liSSO)') 2 ) 00J-jjOOTil Vnl.onit) Oiouiáio Barros (Javalcanto — Vicio "ia—.irivambiiço
293 ()•')) 2'.).0Í)0.00DI Francisco II morato de Queiroz—Quixadà—Ceará

S. Francisúa Aásis P-jrivira—Oravatâ—P-.rn-unbuco
jliadino Moraes de V"ascoiicelloiá—ri.nbaiib i — Poriumbuco
loào Alves de áouzi—B irballia—Ceará
). Adelaide T. de C. Cavalcanti—Pesqueira—Pernambuco

Ant^niD Ferreira de í\ííÚo.-í—3.io Lm/.—Maranhão
iofiè Paes Liadim—Barbaltia—Ceara
Anlonio 8-ntos Nogueira-— A. Ciando—Parahyba
D. üvlirgarnla Novaes—Floresta—Pernambuco
rvntomo Gusmão Uehoa—R-'CÜe—Pernambuco.
D. Aooací'.* aJmbeliiu. P. P. da .Silva—Maceió—Alagoas

o—-Parahyba—Pardhybj'
->Oi) "Jo.oo J.000

7oo.ooo
444.o"ob
525.000

808 000
525.000
148.000
592. coo
35o ooj

• 7oo.000
ú44 000
592 000
502 000
592.000
592 00b
148.000
8 '8.000

2o 000 000
2o 000 000
2o.000 000

2o.ooo.oòpq
2o o.ooáooo
2o.000 000
2'iaioo. 000
2.).000,ooo
2o.000 000
2o.000.000
2o.000 000
2p;.poo oo.i
2u.000.000
2o.ooo.ooo
2o oo-j coo*
2o.'000.01jO
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Vossa maior benômerenciai é legarVap/s; vossos herdeiros um peç.uiió no TilESOnRQ. DA FAMILIA. A importância dos pecúlios pagos alé 30 de Agos-
de 1.914, elevou-se a CBí^-SiO^OS .rio

V JH2 JA.3WE <OS I30G'ÜMB1I\j TOS QXT3ED SSM3 -S-iSJGrlgBlM:
ifieiatn c admirem .que o Thesouro direclor-thezoureiro da. sociedade mutua
(fia Familia aciaba de pagar mais um

pecúlio
Recebi dosr. coronel Silvino Pinto,,

director- thesoureiro da sociedade mutua
«ThezOuro da familia»', com série no

EsCife'. a importância de rs. 20.000&ÔOO
correspondente ao meu pecúlio que foi
instUu.ido em beneficio pelo sócio .losé
Francisco do Carmo-, inscripção n. t-00,
da série Prefinda, e ultimamente' falici-
do, e deste don quitação a mesma Soei-
edade ficando a referida apólice saldada
e liquidada parei í'odcs os effeitos.—
Recife 1 de Maio de 1914.— João Fran-

isca do Carmo.-— Tosfomunhas:- Philo-
cmeno de Albuquerque («Jornal do Reci'"-»,[ Aoíomo Gonçalves dá Cunha Rego,
Ju ^'iiiianu da Custa P<azim. Manoel Go-
me.*:; fa Silva,—(Firmas rebonhecidás
paio tuoeíiíiO publico intirino, Edmundo
de Assis Rocha. I

Jllrnos. .sr-;. directores da sociedade

«Thezouro da Familia» r.orn sede n-o Re-
ciíe, a importância de 20:0(30^000, coi'-
respon dente ao pecúlio que íoi ¦•nsliíuido
em meu benefício- pelo soeio Maneei- Jo-
sé dos Santos, inscripção n. TG4 da se-
rie Preferida, e- ultimamente falecido
e deste dou quitação á mesma sociedade
ficando a referida apo*l'ce saldadas I-i qui-
dada para totlos os effeitos.---Becife,. 8
de Maio de 1914.--P. Pi dr, Odilon Me-
roja.— -Jesè Ferreira doa San tos— Tes-
tem unhes;—Adolpho Pessoa, Pedro Vil-
Ia Nova e Minervino Fernandes Costa.

L Firmas, reconhecidas]

»T'Í
C.'3éS*.
de

et! riui hésòiírp d'a Família» ^Saudar
j.—.São abnegados os vossos actos
puro nmtuaiisrno. A presteza com

qu-e pròcfid.eis eu: saldar os vossos pe-• •nhos mais acentuam, esta abnegação.
Acabando de receber o pecúlio- de rs.
~0:0.'jr)|QOi.), importânciaqúeactualmen-
té-pagiVeH na serie Per fer ida& que me
foi instituído por meu falecido, irmão
sr. José Francisco do Carmo-, a lies to
oste vosso atto e o recommendo ao pu-
bli-oo'. Podeis fazer desta o uso que vos
convier.—Recife. 1 de Maio de 1914.—

\lo*ão Francisco do Carmo. —[Firma re-
conhecida pelo tabelião Edmundo de
Assis Rocha.)

Recebi do sr. coronel Silvino Pinto,
direelor-thesoureiro da sociedade mutua
i'ThesourO"da Farinha» com sede no Re-
cite, a quantia de vinte contos de reis
[20:000,^000]. pecúlio a- que. tenho d rei-

to como beneficiário de minha irmã.-a
Beliziu Francisca da Conceição, curai o
sócia que era rtú Serie PreleHd.a, sob n.

inscripção e ulli-manente faleci-
a- íiò Tnunieipio de Victoria, pelo' q<u>don á mesma sociedade plena e geral

quitação, ficando odito seguro saldado e
ctmcdludo para to-ios 'os eíjcito-íi.—•Reci-
fe, 25 de Julho do 191 i...==A''ntonio Go-
mes de Farias.—Como testemunhas;---
Aliredo Gomes clO 'Rego, \'ictoriano

mutua «TJie/.ouro da Família» com sede
no Recife, e na qualidade de procura-
dores dos srs. Henrique Fernandes Lo-
pes Sobrinho e Francisco Texeira de

•Aleantara, beneficiários do pecúlio dei-
xado pelo fallecimento: de dona
Francisca Amélia Coimbra dos Santos,
sócia que era na Série Inicial, desta so-
ciedade, sobriscri-pção n. 836, a impor-
tanciade vinte contos de rs. 20:000g000
valor do pecúlio i-ntregal que a mesma
mur.;.aliclade paga naquella série e disto

esposa, filha, netos e irmã do failecido.-
.do qual dou plena e gerai quitação a
me?nia sociedade, ficando a apólice sal-
dada e liquidada para todos os efíeiíos.,
sendo louvável e digno o zelo seinepr
manifestado, pela. incansável directoria
do THESOURO, que com a pontualidade
máxima cumprt; os seus estatutos ampa-
rando* a «familia» dos seus associados,
praticando assim o mutualismo em seu
maior ideal.

Recomendo ato: pubFico a organização-damos plenae geral qtíitaçào ficando j;(]Q.l( Thezouro cia Familia»como um mode

377 i
in

de Familia»—aSnudações—0 que vindes
de pratica^1, saldando o pecúlio deixado
em meu benr.fmi-o pele meu bom amigo
áv. Accar-io Umbelino Pereirra Pinto da
Silva, cuja importância rio rs. 20:000g000
acabo de recner, é mais urn accentu-
ado passo do mutualismo. A pres-íeza deste pagamento, o interesse to-
mado em meu beneficio, a lisura em-
fim do vosso proceder recomendam-
vos, e felizes os que ,se seguram- no'(Thezouro da Familia» que distribue o
nèra a mão cheia e [iratica o bera com
desiute^sse.--Podeis fazer desia o uso

liDia, Francisco dos Santos vioron';i, e
[To-
pelo

dá Silva.-.-'-Joaquim Antônio Pinto
das as firmas estão reconhecidas
tabelião Edmundo de Assi.» Hpclia'-.

lílms. srs. directores do «Tí.esouro da
Fainiii;.!.- Ncsl:e.—Confirmando, o re-
cibo de 2O:0Õ0t^OÔQ; que me foi insti-llhno'. srs. directores do «Tliesouro tuido por fallecimento de minha saudosa......... ^y .

nesta data a apolce respectiva saldada
e liquidada para todos oseffeitos; e neste
mesmo documento asseguramos'o gran-
d"e interosse que a directoria do, «The-
souro da Familia» liga aos negócios dos
seus mutuários, tendo sido requerdo o
presente pecúlio em 20 de maio cie cor-
rente e hoje saldado* outroslm recom-
mendamos ao publico os resultados van-
iojosissimos que ativem de seus planos a
justificarem o conceito xpie o «Thesou-
ro» gosa de uma rnutna modelo, do queé. melhor exemplo o presente—-Recife,
27 de junho d<. -10-14"— P. p. Dalvino
Sobral & C— TestemunhoTi—JosrS' Car-
neiro de Souza. Manoel Gomes da Sil-
va e Cicero D. D niz.--Firmas reconhe-
cirlàs pelo tabellião interino Edmundo de
Assis Rochal.

cie em mutualidade.— Recife 1 de Julho-
de 1914.—P. P-. Dp> Affonso Keves Ba-
p ti sta.

••vV-

ÍEIEFICIOS
CHEGAM ATÉ NÒS

MAIS20 CONTOS
PAGOS EM SOBRAL

-s»o-vfí-

irmã, L-ietizia Francisca dà GOnceição,
sócia na Serie Preferida, venho agra-
decer-vos o prompto pagamento do mos-
mo attestando, por conseguinte o alto
critério dessa directoria."no desempe-
nho de sua espinhosa missão. — Reitei-

.rando, portanto, os meus agrodecimen-
tos extensivos a todos os mutuários, su-
bscrevo-me com elevada esíJmu de vv.
ss.---Amigo altencioso* obrigado,— An
tonio Gomes de Farias.-- .25 ---(?¦—024--
[Firmas rcconlipeidas polo tabellião iu-
terlno, Edmundo de /issis Ròèha]

QUE ATTINGinAM A
¦64-5:9108000

Importância qne até esta data pagou o

TH £.-::-

Recebi

que enlederdes. •Recife 30 be Abril
de 191,-.—Carolina da Silva Andrade. Eeceí)'emos do sr. coronel' Fi VHIORecebi 00 sr. coronel Silvino Pinto, Ipinfo di.ee tor-th ezoüreiro da sociedade

do sr. coronel Silvino Pinfo,
director-thesouveiro da sociedade mutua
«Thesouro da Famíba» com sáde no Re-
cifp,' a importância de rs. 20:000^000,
valor do péçnlio deixado pelo somo co-
çonel Affonso Luc o de Albuquerque
Mn.llo, possuidor da apólice n. 140, da
Serre preferida desla sociedade, e ins-
cri p Co ri a m e s m a a 9 d e M a i o d e 1913,
sondo beire benoüciado, os meus r.)ns-
üluidtes: coronel IV.dro Vdla-Nova o d.
Cydia Lins de Albuquerque Mello. d.
Maria dus Anjos Mello Dutra, seu- filhos
ii d. Anlònia de Albuquerque Agtviar,

Recebemos do sr. coronel Silvino4,
Pinto, director-tbesonreiro da sociedade
mutua TtíESOURO DA FAMÍLIA, com
sede na cidade do Recite, a importar]--
ene de vin-te contos de, réis [S0:G00g000J
valor do pecn-lio dekado1 por morte da-
sòciá d, Francisca Quiteria de Jesus,-
possuidora ck apolii'« n*. 293 d'a Série:
Preferida-,- s-endo beneficiados os srs.
Antônio ThaumaturgOí Coelho, Miguel'
Genuense da Frota e Aragão Coelho*
& C. de Sobral, dos quaes somos legi-
timos e bastantes procuradores por ou--
^horgft especial!, ficando nesta data a-
referida apoiice saldada e liquidada pa-
ra todos os effeitos do que damos plena-
e gerai quitação. Ter/ios o prazer de
aproveitara opportunidade e salientar
os benefícios do THESOURO DA FA-
MILIA na escala do bem, graças ás'
vantagens de planos honestos, a compe—
tencia dos seus directores e ao respeito-
aos seus estatutos.—Recife, 17 de agos-
to de 1914.—London J3rasilian Bank
Limited. :W. Young Int.—Testèmu-'-
nhas:—Guilherme Dantas Bastos*. Deli'
fino da Silva Tigre.—[Firmas reconhe--
fidas pelo tabellião Ediaundb de Assa-*
Rocha.] ':

milüE AOS OOE SÃO PREVíDEr-iTS .'" , ¦

luscrevez-vos no THESOURO DA FAMÍLIA sociedade aprovada Ma Governo Federal e Jscali-zada pela Inspectoria de Semtros ,:¦¦ -J. £)
Saixa Postal 225-Tolep. 9f.2--'JVIcg.-Tí]EZPURO-Cod .-RIBKIRO-Sõdo Soo ial-RUA BARÃO DA VlCTORÍA TST'. 23, Io andar-RFGIFR-PERNAM-BUCÔ

NÃO VOS DEMOREIS QUE AMANHÃ PODERÁ" SER TARDE!!!

•<»«- ...

wfmrj.mf n a^ftftfP Pth

LEGÍVEL

*0'BR
» ^/míonio ée ®Mmiãr {falho %

ANCHADO
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cíé Arthur Lmidgren ã Comp, avisa á sua numerosa
- - »...-'.. .. ... fl /.I^IJ ,( !M ¦-

fiWB 
17' *fi1i'-á*b\\mtà-'Wi de Arthur i^miagren «k <jomp,.• avih.t h- »¦»»..*£«•••- -~
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que o cretone Moa/ ba xou de$510 para 8*60=0 me-

ir tJMMá# I $fe «có« u ###de is %•Sübrulj'1Gd* Julho;de "
S eif7os---'"cnipranvse''clios jjdstàe'8 ua;
doa em qualquer quantidade e de qual
quer qualidade a bom preço.-— Çasív
Mimosa. - Ipví
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Sociedade de auxílios mútuos dotaes de pecúlios por- anniversarios
nátàiióiós

Fundada em 8 de julho do 1.914. registrada na forma da lei, no Gar-
torio do* Registro de Títulos e na Junta Commercial''

e com ampla, auetorização para íunecionar, concedida pelo sr. Dele-*-
gado Fiscal

Koeçã© d© Amiiiversario-s.- Natalicios'

O Pronrieíario destes acreditado, estabeleci mento previne ao respeitável pv

! ii^Tsm» tótoerósa Iregaisia que rçantéra sempre um grande depo,.».,

de seus acreditados cigarros como sejam ;

Upj eu"ã Serie— Jóia' 20$000; Mensalidade 2$000, primeira
quota 5&000 Diploma 2#000', Pecúlio 5:Ú00'$000*,

Segunda serie--Joia lõgOOO, Mensalidade lgOOO, primeira
quota-3g00t>, Diploma -J $000,. Pecúlio 3'.000$000-

Terceira Serie—Jóia Í0$000', mensalidade i$000, primeira,
quota-1 $000*, Diploma; iflOOO, Peculio 1.000$000-

MIMOSOS
DIO

Fabricados com, fumo de 1: qualidado

>l"S-

A AUXÍLÍADÒKIÀ qüé já requereu ao Governa
ft Federal a approvaçád cíe seus estatutos, tem 50 apo-

lices federaes no- $kío1 de? SO:0006s

para fazer' seiê primeiro deposito no Thesouro
Federal

O associado com a metade dò tempo da sua inscripçâo não perde'
rnais o seu peculio o não podendo continuar a pagar suas quotas pe-
dirá oor escripto à .Sociedade o pagamento que se fará descontando-
10 por cento do seu peculio
A única que paga com 6 mezes da data da installação
Prospectos e informações, na sede social, à*

RUA SENADOR PÂÜI.À- N* 2
e nas sxgiencias locaeé

nota

Nova e reputada marca, posta agora, éní circnkça, mani-*-

pulados como fumo escolhido de especial qualidade.

Os afamados e deliciosos cigarres ama-*
relios. • . .

_Áv isa a sua num e sá freguezia, que prevmam-se ^m ai

muitas imitações que lem apparecído' dos afamados Mimoso

&ráneiseú ÊÍfW.*\r dóé Santos
SOBÈAL-CÈARA-Rud Cel. Joaqidni Ribeiro'7

Injeção Brazileira, Preparado do
pharmaceitico Horacio- Nunes— E um
remédio eficaz* nas- purgações recente*:
ou- antigas, acção rápida, efeito seguro
e cura garantida, RestiUie-se ao compra-
dor a importância gasta se o paciente
nao obitver maravilhoso resultado se-

guindo, as devidas* instruceôes.
Urn só vidro que custa apenas 2$C00 ,

é suficiente para cura.
Pharmacia Pasteur—Sobral.

fà.-ÈÈ-

wõ***Am*tomwta «Sii*Èwâ>-|-^^

YWRWi

Importnte eslabe-
3eci.me.ntp de- fazen
das, miudezas, lou-
ças ferragens, etc.
Grande deposito de
artigos de modas
para homens, se-
nhoras e creanças
Oh-apeUs de palha
è de msassa para
liomens e meninos

v*íí7^ãT* «Ci*"- V-* i i -S
»i5.ffi^'n'*i^ji*s

JúSê <g?ãf@MÍ0 '

Rilu Ju&llIIIU yuila li uio- UU Jlluulllul U
, i

alçados naci onaes
e extrangeiros.
Registos do Sagra-
úo oracTio de* Jesus
(grande sortimento],

todoí os* artigos
dé uso domésticos,
por preço que não
admittem competen-
cia'. Visitem a Loja
Galo Preto- de

Em sua residência á rua Menino Deus
nesta cidade-, acceita qualquer serviço
de ph.otographia e pintura. Especialista
em retratos a crayon, a preços baratis*
slmos.- Na oceasião do justar o sem-
ço, recebe metade da importância da
contraeto.

i 0 Pharmaceutico Horacio INuneé aca-'
ba de receber o: seguinte' telegramma
dá líe man ha r

Horacio Nunes—Ceará Sobral- «Por
occasició minhas tropas; em operaçfto
centra Belgieâ, cahiu' grande chuva H-

[condo* maior parle soldados e omciaes
acommettidos tosse,' rouquidaoo',' bron-
chite; e outras moléstias do: aparelho
respiratório. iRè-metta' urgente' *.00O
vidros dò maravilhoso (/.Xarope. Pas-
teur»; para: combater, essas moléstias.
—Sáudac.Qes—general-Kaàser, .

: Este medicamento vendé-sé na ¦•.Phar-
macia Pasteur». ==Um vidro 2g500.

Externato Gondim
Neste estabelecimento* de ensino á

rua Menino' DeuS; acceita-se alumnos
dos cursos" primarie' e. secundário, a

preços reduzido:-». A tratar cora odiVéc-
lor 

°Anlonio 
Gondim Lins.

INFFRNO 8'j—Horacio Nunes,—TER-
R^_Cb.egaram aqui'duas almas de dojs|
tubeacufosos que atacadas.do> mal * não'
qtiizei-am tomar o: Xaropo Pasteur.
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Linhas de pau d'arco de 20 a 30 pi;?.3-

mos, tem grande deposito em: Cariré e
vende a preços vantajosos o sr. Joào"Roirgues dos Santos.

Musica—Oproíossor Raymudá*) 'Di

nizétxi Gondim, alfna leciona piano, vio*
linO, bandolim. Pode ser procurado em
sua residensi-í, á rua Menino Deus', para
esla cidade e para os" poulOaj servidos p^
aJ estrada' de íerro.'

Paulistana Sobral.
Mo- se encon modo cona ai guerrai e

, nem suba* os preços das fazendas.' Deso-
tcupe as prateleiras para; collocar novos
-sortimentos adquirido- quasi de graça

aqui na Europa: devido á guerra,- ;
Por este motivo- a* Paulistana esta ia-

zendo: completa: liquidação^ no^seu: sor'i-
monto quo é completo desde o brim útil
é* bgrato até oú ímo& artigos de moda.

Praça do Mercado^-Bandeira^ Azul.

Raymmdo' Nonato Dias
Gomes

Praça do Mercado pegada a
Pharmacia: dos pobrèíf

Prepara-se com; tcda! perfeição e'

presteza qualquer obra de brim ou ca-;
.^irniray a preços verdadeiramente modi-
cos. . - .

-^«-C-; Gtsúfem Cariré
Vende-se uma casa dò taipa coberta'de'

telha dista um kilometro* mair, ou* menos
deste po7oado éxúcv^aãa. em ^(M^f
dé terra com meia légua de ^undo demar-
:oada e dividida judicialmente, tendo mar-
.direito a um bebedouro. Quem pretendes
dirija-se a João de Sá, r'

A-?4,2 -W^-lr- WrMr/ Wir t&ÜkfcmLw m\ m\ ~âw/ m\- Mf&M'Mi
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l*1 '¦¦ m ç d i o ' as Moca?)

Preparado: do- pharmaceutico- Múra-cio^ iMineS,
Faz amaciar a pelle e desaparecer as espinhas, pandos,»
sardas e tooas a^ imperfeições dc, rosto.' Preço umi

boiaõ OeilÒOOv PHaRRÍAiA PASTEUPv

-^.... Atrifikfo

ANCHADO
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